
 

ANO:  XLII                   N.º 2160              Semana: 15-04-2018 a 22-04-2018         

Jesus ressuscitou verdadeiramente? Como é que podemos fazer uma 
experiência de encontro com Jesus ressuscitado? Como é que podemos 
mostrar ao mundo que Jesus está vivo e continua a oferecer aos           
homens a salvação? É, fundamentalmente, a estas questões que a               
liturgia do 3° Domingo da Páscoa procura responder. 
 

O Evangelho assegura-nos que Jesus está vivo e continua a ser o centro 
à volta do qual se constrói a comunidade dos discípulos. É precisamente 
nesse contexto eclesial – no encontro comunitário, no diálogo com                 
os irmãos que partilham a mesma fé, na escuta comunitária da Palavra 
de Deus, no amor partilhado em gestos de fraternidade e de serviço – 
que os discípulos podem fazer a experiência do encontro com Jesus   
ressuscitado. Depois desse “encontro”, os discípulos são convidados a 
dar testemunho de Jesus diante dos outros homens e mulheres. 
 

A primeira leitura apresenta-nos, precisamente, o testemunho dos          
discípulos sobre Jesus. Depois de terem mostrado, em gestos concretos, que Jesus está vivo e continua a oferecer aos homens a             
salvação, Pedro e João convidam os seus interlocutores a acolherem a proposta de vida que Jesus lhes faz. 
 

A segunda leitura lembra que o cristão, depois de encontrar Jesus e de aceitar a vida que Ele oferece, tem de viver de forma coerente 
com o compromisso que assumiu. Essa coerência deve manifestar-se no reconhecimento da debilidade e da fragilidade que fazem parte 
da realidade humana e num esforço de fidelidade aos mandamentos de Deus.  

 

      Adaptado do Portal dos Dehonianos (http://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=1996) 

 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO  

SEGUNDO S. LUCAS  
 

Naquele tempo, os discípulos de Emaús contaram o que tinha acontecido no caminho                     

e como tinham reconhecido Jesus ao partir do pão. Enquanto diziam isto, Jesus                           

apresentou-Se no meio deles e disse-lhes: “A paz esteja convosco”. Espantados e cheios de 

medo, julgavam ver um espírito. Disse-lhes Jesus: “Porque estais perturbados e porque se 

levantam esses pensamentos nos vossos corações? Vede as minhas mãos e os meus pés: 

sou Eu mesmo; tocai-Me e vede: um espírito não tem carne nem ossos, como vedes que             

Eu tenho”. Dito isto, mostrou-lhes as mãos e os pés. E como eles, na sua alegria e                    

admiração, não queriam ainda acreditar, perguntou-lhes: “Tendes aí alguma coisa para         

comer?”. Deram-Lhe uma posta de peixe assado, que Ele tomou e começou a comer diante 

deles. Depois disse-lhes: “Foram estas as palavras que vos dirigi, quando ainda estava                

convosco: ‘Tem de se cumprir tudo o que está escrito a meu respeito na Lei de Moisés,                 

nos Profetas e nos Salmos’”. Abriu-lhes então o entendimento para compreenderem as    

Escrituras e disse-lhes: “Assim está escrito que o Messias havia de sofrer e de ressuscitar 

dos mortos ao terceiro dia, e que havia de ser pregado em seu nome o arrependimento e o 

perdão dos pecados a todas as nações, começando por Jerusalém. Vós sois as testemunhas 

de todas estas coisas”. 

«JESUS APRESENTOU-SE NO MEIO DELES» 

III DOMINGO DE PÁSCOA – ANO B 

AGENDA 
 

 
 

16.04.2018  

Reunião da Conferência Vicentina 
 

17.04.2018  

Reunião do Conselho Económico 
 

21.04.2018  

FESTA DA VIDA  

(8.º ANO) 
 

22.04.2018  

Reunião da Cúria da Legião de Maria 

 

I Leitura: Actos 3, 13-15.17-19 

Salmo: 4, 2.4.7.9 (R. 7a) 

II Leitura: 1 Jo 2, 1-5 

Evangelho: Lc 24, 35-48 



 

VIDA PAROQUIAL 

MISSAS PELOS IRMÃOS FALECIDOS  

DA CONFRARIA DAS ALMAS 

 

SEMANA DE 15/04/2018 A 22/04/2018 

 

Domingo 15/04 10:00 horas: Joaquim da Silva Cardoso. 

Domingo 15/04 19:00 horas: Raquel Gonçalves Calheiros. 

Segunda-Feira 16/04 19:00 horas: Francisco Regado Vicente. 

Sábado 21/04 19:00 horas: António Gramoso Neves. 

Domingo 22/04 10:00 horas: Joaquim da Silva Cardoso. 

Domingo 22/04 19:00 horas: Raquel Gonçalves Calheiros. 

 

Nota: A Confraria mandou celebrar 7 missas pelo irmão António 

Gramoso Neves. 

DOMINGO 

15 de abril 

III DOMINGO DE PÁSCOA  

08h30 

 

 

10h00 

 

 

18h30 

19h00 

 

 

 

Em Góios, missa da Capelania;  

Maria Adelina Inês (30º dia), m.c. Confr. do Santíssimo; 

Maria Gonçalves Regado, m.c. sobrinho Laurentino. 

Missa pelos paroquianos e Conferência Vicentina; 

Joaquim da Silva Cardoso, m.c. Confraria das almas; 

António Santos Silva, m.c. filhas. 

Terço. 

Missa por António Carneiro Patrão, m.c. filhos;  

Manuel Gonçalves Enes, m.c. filha Isaura; 

Raquel Gonçalves Calheiros, m.c. Confraria das Almas; 

Cristina Fernandes, marido e filho Manuel, m.c. filha   

Glória. 

Segunda - feira  

16 de abril 

17h30 

18h30 

19h00 

NOTA 

Reunião da Conferência Vicentina. 

Terço. 

Missa pelas almas. 

Neste dia Sua Santidade, o Papa Emérito Bento XVI,            
comemora o 91º aniversário natalício. 

Terça - feira  

17 de abril 

18h30 

19h00 

 

 

 

19h45 

21h30 

Terço. 

Missa por P.e Cubelo Soares e sua irmã Olga, m.c.               

Virgínia Sapateiro;  

Clarisse Ferreira Faria, m.c. filhos;  

José Joaquim Martins do Pilar, m.c. filha Aurora. 

Atendimento. 

Reunião do Conselho Económico. 

Quarta - feira  

18 de abril 

18h30 

19h00 

Terço. 

Missa. 

Quinta - feira 
19 de abril 

18h00 

19h00 

 

19h45 

Exposição do SS Sacramento e Adoração comunitária. 

Missa por Lourenço Marques Gonçalves Patrão, m.c.       

filhos. 

Atendimento. 

Sexta - feira  

20 de abril 

18h30 

19h00 

Terço. 

Missa por Valentim Calheiros Pardejo, m.c. viúva. 

Sábado 
21 de abril 

Sto Anselmo, Bispo e doutor da Igreja 

11h00 

15h30 

18h20 

19h00 

Atendimento. 

Atendimento. 

Terço. 

Missa vespertina por Francisco Ribeiro Morgado            

(30º dia), m.c. Confraria do Santíssimo;  

Maria da Glória Martins Afonso, m.c filho Armando. 

FESTA DA VIDA - 8.º ANO 

DOMINGO 

22 de abril 

IV DOMINGO DE PÁSCOA  

BOM PASTOR 

08h30 

10h00 

 

 

14H30 

18h15 

19h00 

 

NOTA 

Em Góios, missa da Capelania. 

Missa pelos paroquianos;  

Joaquim da Silva Cardoso, m.c. Grupo Coral das 10h00; 

António Peres Filipe, m.c. filhos. 

Reunião da Cúria da Legião de Maria. 

Oração pelas vocações. 

Missa . 

 

Os ofertórios das eucaristias revertem a favor dos                   

Seminários diocesanos. 



 

SALDO DE 2017  -422,77 €

Entradas  na  semana: 08.04.2018 a  15.04.2018 0,00 €

Saídas  na  semana: 08.04.2018 a  15.04.2018 0,00 €

Total  entradas  2018 1.250,00 €

Total  sa ídas  2018 636,40 €

Saldo 2018 190,83 €

BOLETIM

 

 

BATISMOS 
25.03.2018 

 

JOÃO LUÍS, filho de Luís Fernando da Silva pilar Cunha e de Maria 

João Portela Barbosa, de Pinhote. 

 

08.04.2018 

 

ANDRÉ PEDRO, filho de Pedro Eduardo Loureiro Pereira da Silva              

e de Catarina Isabel Oliveira Dias, de Cepães. 
 

GUSTAVO, filho de David Manuel Correia Fonseca e de Luciana 

Maltez Capitão, de Outeiro. 
 

LUÍS MIGUEL, filho de Nuno Miguel Soares de Miranda e de               

Idalécia Calheiros de André, de Cepães. 

          

                          CONVITE  

 

 

 

 

 

 

O Presidente da Câmara Municipal de Esposende, Arq. Benjamim   

Pereira, e o Presidente da Junta da União das Freguesias de                        

Esposende, Marinhas e Gandra, Aurélio Neiva, têm a honra de                

convidar a população para a Cerimónia de Colocação da Primeira         

Pedra da Empreitada de Saneamento Básico no Lugar do Monte,                 

em Marinhas, a ter lugar no dia 15 de Abril de 2018, pelas 11h15, no 

Cruzamento da Avenida do Monte com a Rua 5 de Agosto e Rua da 

Cabine.  

 

ESCUTEIROS 

 

No dia 25 de Abril, o Agrupamento 813 -               

Marinhas convida os pais a caminhar com os seus filhos                   

escuteiros, numa atividade de aventura, tal como o Rei Leão fez 

com o seu filho Simba pela selva. 

Esta atividade inclui uma caminhada, de manhã, de dificuldade 

fácil e com dinâmicas pelo caminho, e um almoço de convívio              

no fim. Esta atividade está aberta a escuteiros, pais, familiares e 

amigos! 

Para mais informações, pergunte ao seu escuteiro mais próximo 

ou veja o nosso Facebook (fb.com/813marinhas).  

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA DA  

DELEGAÇÃO DE MARINHAS  

DA C V P 2018 
         

 Com os poderes conferidos nos termos dos artigos 38ºe 39ºdo               
Dec-Lei nº 281/2007 de 7 de Agosto, convoco a Assembleia Ordinária da 
Delegação de Marinhas – todos os membros ativos e contribuintes               
(ex. sócios e voluntários) - para o dia 20 Abril de 2018 pelas 21.00h com a 
seguinte ordem de trabalhos. 

    1- Leitura e Aprovação da Ata da assembleia anterior.  

    2- Aprovar linhas gerais da Atividade e do Orçamento para 2018 (Art.38 

alínea a) 

    3- Apresentação e votação do relatório de atividades e contas ano 2017 
(art. 38 alínea a) 

    4- Outros assuntos. 

* Se à hora designada não houver quórum, far-se-á a assembleia              
30 minutos após, com qualquer número de presenças, nos termos legais. 

 

FAMÍLIA ESPIRITANA 

 

Nos dias 7 e 8 de julho realizar-se á a Peregrinação Missionária da 

Família Espiritana, a Fátima, aberta a todas as pessoas. 

Os interessados (as) devem contactar: 

Esmeralda Lemos: 964 689 010 

Celina Ferreira: 914 821 174 

 

MOVIMENTO DOS CURSOS DE CRISTANDADE 

 

O Movimento dos Cursos de Cristandade, respondendo ao apelo 

do Sr. Arcebispo D. Jorge,  para a vivência da Esperança, vai refletir 

no III TEMA: "APRENDER A ESPERAR", no salão paroquial de             

Marinhas, TERÇA FEIRA, DIA 17 DE ABRIL, às 21horas, aberto a 

todos os Cursistas.  

https://maps.google.com/?q=689+010&entry=gmail&source=g


 

DIVERSOS  

Morada: Rua Conde Madimba, n.º 2, 4740-572 Esposende - Tel: 253 961 391 
Site: http://www.paroquiademarinhas.com - E-mail: paroquiademarinhas@gmail.com 

SEMANA DOS SEMINÁRIOS 

DE 15 A 22 DE ABRIL DECORRE A SEMANA DOS SEMINÁRIOS 

Alguém disse que o Seminário é o Coração da Diocese, pois é lá que se formam aqueles que, tendo sido chamados por 

Cristo para orientar e santificar o seu povo, se tornam instrumentos da promoção da vida cristã nas comunidades. 

Há gente que não os quer ver, ouvir e seguir e, até, fogem de com eles se encontrarem. Eles lá saberão porquê!!! 

Mas, graças a Deus, ainda há muita gente, mesmo não crente, que os admira e até ouve com proveito. 

Durante esta semana somos convidados a rezar e a fomentar as vocações sacerdotais para que não faltem às               

comunidades cristãs. 

Não fiquemos a lamentar a falta de clero e a criticar os que ainda exercem o ministério sacerdotal. 

Rezemos mais, apoiemos mais os nossos adolescentes e jovens—que graças a Deus ainda existem—e então a situação 

será bem melhor em todos os aspetos. 

A este propósito pedia que lessem e meditassem um pouco no conteúdo do artigo que se segue. 

O Vosso pároco amigo, P.e Avelino  

CATEQUESE 
8º ANO 

 

FESTA DA VIDA 

 

Convidam-se todos os pais e  

catequizandos do 8.º ano da           

catequese para uma reunião a 

realizar no próximo dia  16,            

pelas 19h, no salão paroquial. 

Entre outros  assuntos, pretendemos   preparar              

devidamente  a Festa da Vida pelo que apelamos à 

participação de todos.  

As Catequistas do 8° ano 

OLHEMOS PARA A UNÇÃO  

(E NÃO APENAS PARA A FUNÇÃO) DO PADRE 

1. Será que o 

mundo conhece o 

padre?  

Será que nós, cris-

tãos,  conhecemos 

os padres?  

2. Mais habituados a apontar-lhes o 

dedo do que a estender-lhes a mão,                    

pronunciamo-nos fartamente sobre 

os seus actos. Mas que atenção pro-

curamos prestar à sua identidade?  

3. As notícias sobre padres são            

muitas. Já as apreciações sobre o que 

é ser padre raramente se mostram 

justas. Para sabermos o que é ser 

padre, temos de nos fixar, antes de 

mais – e acima de tudo –, em Cristo.  

4. É no mundo que o padre tem de 

estar, mas não é como o mundo que 

o padre tem de ser. No mundo, o 

padre é chamado a ser (como) Cristo.  

5. Isto significa que, no mundo, o 

padre não existe para ser igual, mas 

para ser diferente. Acontece que, em 

relação ao padre, tudo tende a ser 

escrutinado a jusante; nada (ou            

muito pouco) é visto a montante.  

6. No padre, costumamos destacar 

(quase exclusivamente) a função. No 

limite, tomamo-lo como um 

«funcionário» a quem ordenamos 

que faça o que lhe exigimos e a quem 

mal damos oportunidade para fazer o 

que deve.  

7. E é assim que aquele que está   

chamado a ser um promotor de            

encontros passa grande parte do 

tempo a gerir desencontros. Quem 

olha para a unção (e não apenas 

para a função) do padre?  

8. Quando compreenderemos que o 

padre está ungido por Cristo, como 

Cristo está ungido pelo Pai? Basta 

pensar que Cristo – tal como             

Messias – quer dizer precisamente 

«ungido». Daí que, na ordenação, o 

padre oiça estas palavras enquanto 

é ungido: «O Senhor Jesus Cristo, a 

Quem o Pai ungiu pelo Espírito             

Santo e Seu poder, te guarde para 

santificares o povo cristão e                

ofereceres a Deus o sacrifício».  

9. Por aqui se vê como, no padre,              

a função nasce da unção. Ele é            

ungido por Cristo para agir em nome 

de Cristo. Assim sendo, o padre, que 

não substitui Cristo, é aquele que 

representa Cristo. Ou seja, é aquele 

que torna presente o próprio Cristo.  

10. No fundo, é isto o que o mundo 

espera de cada padre: que torne      

presente Cristo. Ajudemos, pois, os 

nossos padres para que eles sejam a 

única coisa que deles devemos             

esperar: a transparência de Cristo. 

Em forma de acção, em forma de 

testemunho, em forma de profecia, 

em forma de amor!  


